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quisa, pela qual existiriam pesquisas de primeira e de sr,1,rrr,t,
linha; enquanto estas se especializariam apenas em coltl;rr ,,

dados, com ou sem análise descritiva, aquelas âs usârirrrn ;,,,
teriormente como dados secundários, sobre os quais íirr.irr,,, ,

interpretação teórica. Evidentemente, não concordanto:;,,,rl
essas posições e consideramos necessária a presenÇa dt' lrr1t,,r,

ses na pesquisa empírica, principalmente nas teses, rl1êsr)lrr r;rr,

sua validade tenha o marco de um universo restrito ou (lu('
abstenham de proceder a generalizações. Igualmente rlec(,sir;r r r

é a formulaçao explícita do sistema de hipóteses, sob risr.. ,1,

não se efetuar a ruptura epistemológica com as categor.i;r,, ,

problemas do senso comum. Cada hipótese deve ser conct'ilrr.,l
mente clara, de forma que os termos lógicos possam ser rr.l,r
cionados a variáveis e estas possam ser operacionalizadrrs ,,,,
decompostas em indicadores empíricos observáveis.

Em termos operacionais, a função do conjunto de hiptitr,r,,
em uma investigação é fazer a ponte entre a teoria e os Í;r1,,,

de realidade e, deste modo, conduzir à elaboração de unrir (.r,

tratégia da investigação ou desenho de pesquisa.

2. A observação

A segunda fase da pesquisa empírica é constituÍda pcl,,
processo de observação. As operações envolvidas nessa fase visrrr,,
à "reconstrução empírica da realidade", isto é, visam coletar. r,

reunir evidências concretas capazes de reproduzir os fenômeuo:,
em estudo no que eles têm de essencial.

A observação nas Ciências Sociais, por ser o processo tlr,
construção dos dados científicos, é uma etapa crucial da invcs
tigação e reveste-se de questões metodológicas particularment,r,
graves. Isso porque a observação, por um lado, prende-se aos
propósitos teóricos da investigação que repercutem na recons
trução empírica dos fenômenos e, por outro, deve desenvolvcr
técnicas de controle do próprio processo de observação.

Cria-se então a necessidade de promover uma integraçcio
metodológica entre o momento da observação a ser realizado
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;ror rrreio de operações intelectuais de caráter técnico e o mo-
nrcrrt,o posterior da explanação a ser desenvolvido por operações
rrrl,r.lcctuais de caráter lógico. É a necessidade de integraçào,
rlirilrrnos orgânica, entre a observação, por um lado, e a descri-
(ro o a interpretação, por outro, que exige do pesquisador o

r,rlrrircionamento de uma estratégia da pesquisa, ou o seu desigrt:
li,it,a a formulação do problema, esta deve indicar o tipo de
rlrr«los a procurar e como obtê-los, o tipo de tratamento a dar-
llrcs, como vinculá-los ao quadro teórico da pesquisa etc. É
irnlrortante, então, neste momento, antes de "ir a campo", fazer
rr crítica epistemológica da observação.

A realidade não é suscetível de apreensão imediata, e sua
rcprodução exige atividades intelectuais complexasa; o impor-
l,;rnte não é o que se vê, mas o que se vê com método, pois o
irrvestigador pode ver muito e identificar pouco e pode ver ape-
nils o que confirma suas concepçÕes.

Por isso, consideramos a etapa da observação o momento
('m que a ruptura epistemológica deve ser realizada na prática
( porque esta pode ter sido feita apenas no nível teórico por
ocasião da elaboração da probiemática). E, consequentemente,
t'onsideramos estreita a concepção de observação como conjunto
rlc operações para reunir dados brutos, segundo a qual ela se
t,orna sinônimo de técnicas de coleta de dados. Concordando com
l,'lorestan Fernandes, a observação reúne as seguintes caracte-
r'ísticas: "Primeiro ela transcende a mera constatação dos dados
rle fato. Segundo, ela envolve a complementação dos sentidos
lror meios técnicos. Terceiro, ela constitui o processo pelo qual
os níveis empíricos, relevantes para a descrição ou a interpre-
lação dos fenômenos sociais, são obtidas, selecionadas e coligi-
das"5. Trata-se então de uma fase dominada por operações do

4. No dizer de Marx, toda ciência seria supérflua se a aparência exterior e

ir essência das coisas coincidissem diretamente.
5. F. Fernandes, F'ttndamen,tos empíricos da explicaçao sor:ioLógir:o, op. cit.,

pp. 6-7. 4 acuidade do tratamento metodológico dado por esse autor ao procosso
rle reconstrução da realidade nas Ciências Sociais é responsár.el pela cxtrem;r
rrtualidade desse escrito sobre a observação, que é de 1957.
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nível técnico e do metódico. A observação, como o pr'(x'r'r': r 'l'
construção dos dados da pesquisa, abrange duas operit('ot': rlr

tintas: a amostragem e a coleta dos dados.

1) A amostragem

As técnicas de amostragem são utilizadas nas p('s(lrrr I

empíricas a fim de delimitar o uniuerso de inuestigctç'[r, l'' r'

pode ser definido como um conjunto de unidades (pesso;r: ""
não) tornadas fontes de informação ou informantes da pt'srlrrr I

No momento em que as fontes de informação se rellt('it,t',""
define-se a unidade de pesquiso (pessoas, famílias, grttpos, il"
cumentos, textos etc.), que pode combinar várias fontes. Dt'Íirr,'r"

se, por conseguinte, as técnicas de observação para a colcl ;r 'l'
dados junto às fontes de informação selecionadas. A rt'r,,,,,"'
de informações nas pesquisas sociais limita-se frequentgttrlrrl,
a uma ou várias amostras da população estudada.

Não é o caso de expormos aqui os detalhes técnit:os 'l''
amostragem6, mas apenas de alertar para a necessidade tlrt r'
flexão crítica e adequada sobre os critérios de seieção, sltrt rlr

mensão, composição e representatividade em funçõ.o do tipo rl'

pesquisa que se estárealizando. Portanto, é o objeto e suÍl l)r'()
blemática que devem nortear o uso das técnicas de amostr';'

gem, as vantagens e desvantagens de cada uma' É quancl,,,"'

faz necessário o exercício da vigilância epistemológica das tr',
nicas de amostragem, uma vez que estas se apoiam em pressrr

postos teóricos sobre o sociai (representação atomicista, agrt'i1;,

da, classista etc.).

Há duas grandes técnicas de amostragem: a probabilístir';r

e a não probabilística. A primeira baseia-se na aplicação tl.
métodos de tratamento estatístico e métodos quantitativos rl''

análise. Os principais tipos dessa amostragem, que podem s('r

6. Ver esta questão principalmente em Selltiz et alii, Métodos de pesqutt"

das relações sociais, São Paulo, Herder, 1965, e Russell L. Ackoff, Planejam'Ütt"

da pesquisa socíol, São Paulo, EPU-EDUSfl 1975.
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,.orilbinados entre si, são os seguintes: amostra aleatória, siste-

rrurr,ica, estratiflcada e por conglomerados' Dependendo da pes-

,lrrisa pode haver necessidade do recurso a um especialista em

r,sl,rrLística, o que não exime o pesquisador do domínio básico

rlr, cstatística social.

Na amostra não probabilística a inferência estatística não

porle ser iegÍtima, uma vez que o pesquisador não conhece a

lrr0babilidade que cada unidade tem de ser selecionada para

íirzer parte da amostra. Neste caso, a amostra é dita significa-

t,iva ou de representatividade social (não estatística), e os mé-

f,otlos de tratamento dos dados são qualitativos'

Diante da complementaridade das técnicas de coleta, é

igualmente possível combinar técnicas de amostragem probabi-

lística e não probabilística. Por exemplo: numa pesquisa selecio-

nâ-se uma amostra aleatória para a quai se utiliza o questioná-

rio, devendo-se por isso dar conta da representatividade estatís-

t,ica tanto da amostra como dos dados. Em seguida, seleciona-se

ruma subamostra de caráter intencional com base no critério da

representatividade social (e não mais estatística), à qual se apli-

ca a entrevista. o perfll dessa segunda amostra é de sujeitos

"típicos", e os dados são essencialmente qualitativosT'

Finalmente, nessa operação de amostragem é necessário

apontar uma questão crucial para a pesquisa social empírica que

envolve a amostra por classes sociais' Trata-se de um problema

teórico-metodológico da organização da amostra nas investigações

que lidam com o conceito marxista de classe social. Na prática,

isso se traduz na seguinte questão: é possível usar os dados

?l]",^"stratégiadecombinaçãomúltipladetécnicasquantitativasequali
tativas na amostragem e na coleta dá dados foi utilizada com excelentes resultados

por Helgio Trindadà para a reconstrução empírica do movimento po1ítico integralista

,ro B.u.i1. Ver o relato metodológico àessa experiência de pesquisa Íeita pelo autorr

Helgio Trindade, ,,Tentativa de ieconstituição empírica de um mor''imento político

radial,,, in Edson O. Nunes (org.), Á auentura sociológica - objetiuidade, paixatt,

improuiso e métod,o na pesquisa sociol Rio de Janeiro' Zahar' 1978'
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secundários das estatísticas oficiais de institutos como o lliol,l
que costumam estratificar a população e as amostras rrrr:r '', I ,

ses" A, B, C, D e E? Essa questão deve ser objeto dc r.r,ll, ,,,

dentro das condições particulares de uma pesquisa a su.r,rrlr, r,

tada em função do problema específico sob investigaçào.
A estratificação socioeconômica não coincide com il (.rrrrr 1,

ção marxista do sistema de classes sociais. Os estral,r,r, .,,,
usados como sinônimos de classes, quando na verdade sil{} r,,
ros indicadores do sistema de classes sociais. Dever-se-irr r,.t.,,,
problematizar a relação do indicador empírico com o conr.{.rt,,
de classe social ou setor de classe. Isso remete à queslir, rlr
operacionalização de conceitos diante do método marxistr rrl,,,r
dado no capítulo VI.

2) As técruicas de coleta

As técnicas de pesquisa são instrumentos por meio rl,,
quais são obtidas ou coletadas as informações ou dados br.rrl,,
da pesquisa. Elas são propriamente técnicas de observaçiio ,,rr

de investigação (questionário, entrevista, história de vida ct,.r
no que se diferenciam das técnicas de análise (tabulação e (:lrr,,
sificação) que lhes sucedem.

As técnicas variam de acordo com a natureza da pesquisir ,,

são determinadas pela maneira como integram a estratégi. rr;r
--rnvestrgação. -U enquanto "teorias em ato" que elas devem s,,,

integradas ao projeto de pesquisa. As técnicas são teorias par.ti
culares relativas à representação do objeto e, por conseguinl,r,,
são procedimentos que constroem empiricamente o objeto Jror
meio dos fatos coletados. segundo Bourdieu, a teoria implícitrr
numa prática, teoria do conhecimento do objeto e teoria do ob.jr,
to, quanto menos for consciente, tanto maior a possibilidade clt,
não ser controlada e, portanto, de ser inadequada ao objeto errr
sua especificidade. Ao se chamar de metodologia, como é comunr
acontecer, o que não é senão um decálogo de preceitos tecnológr
cos, escamoteia-se a questão metodológica propriamente dita: rr

opção entre as técnicas. uma vez escolhidas, as técnicas confererrr
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rrrrr significado epistemológico ao tratamento do objeto e um sig-

rrríicrrdo teórico aos problemas que se apresentam ao objetos.

Assumimos uma posição crítica diante da questão da su-

;rost,a neutralidade das técnicas de investigação quando trata-
rrros dos níveis metodológicos da pesquisa. Trata-se agora de

rr,irlizá-la na prática, através da escolha das técnicas, de sua

conrbinação e de sua construção, promovendo sua adequação às

rL'rnais operações metodológicas da pesquisa.

Também assumimos uma posição crítica diante do recha-

çrrrrrento a priori, quer das técnicas de investigação e de análi-
H(', quer dos métodos descritivos ou interpretativos que nâo se

lcrrham originado de um mesmo paradigma teórico-metodológi-
co. Numa investigação marxista, por exemplo, recusa-se o for-

rrrulário, a análise multivariada ou os métodos estatísticos

lx)rque são procedimentos que surgiram dentro do paradigma

lrositivista ou funcionalistae.A utilização acrítica e sem vigilân-
ciu epistemológica das técnicas de pesquisa e de análise origi-
rrirdas de diferentes paradigmas, que conduz a üm ecletismo
ingênuo e insustentável, também deve ser criticada.

A etapa da observaçào nas pesquisas sociais empíricas é

rcalizada por meio de técnicas ditas de obserwação direta e de

observação indireta.
Na oóseruoçao direta, a posição do investigador pode ser

rnanipulada estrategicamente, com o propósito de proporcionar-
Ihe perspectivas mais favoráveis de obtenção de dados. E1a pode

ser realizada mediante técnicas que vão desde o registro siste-

rnático dos fatos que ocorrem na situação de pesquisa até as

diversas modalidades de observação participantel0.

8. P Bourclieu et alii, EL ofício, op. ctt.
9. Uma importante redefinição do questionário foi feita pelo próprio Marx.

Ver em NI. Thiollent, Crítica m<:todológica, op. cit', os textos de Dario Lanzardo,

"Marx e a enquete operária", e de Karl NIarx, "O questionário de 1880".

10. Para questões metodológicas e extensa bibtiogr.alia sobre as rnodalidadcs

cle observaçào participantos, ver Carlos Rodrigues Brandào (org.), Repr:rr.sotttttt tt

pesquisa prtrtic:ipcutte, Sào Paulo, Brasiliense, 1984; Michel Thiollent. Mckxki.rtgirt
da pesquisa-rLçtio, São Paulo, Clortez, 1985; Marcela Gajardo. Pesquisa porlitipanle
n.a Antérít:ct Lati.na, Sào Paulo, Brasiliense, 1986.
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As principais técnicas de coleta da pesquisâ empíricrr lrtl
porém, técnicas de observação indiretall, como o questionirnur'.
o formulário, a entrevistals e a história da vidala.

Normalmente, as técnicas de coleta são combinadils r,rrr

função dos propósitos da pesquisa, que exigem diversos tiyxx rlr,

dados. Nesta fase, os dados primários, que são os obtidos orrpir

nariamente pelo investigador, são integrados a dados s€cüD(liu'rurr
obtidos de fontes como: jornais, revistas, publicações estatÍst,icrrn
etc. A rigor, também a pesquisa bibliográfica, constituída 1x,r
levantamentos, fichamentos e consultas bibliográficas, é ulrrir
fonte secundária de dados. Acumula-se uma documentação sr»lrrr
o objeto que fornece o estado atual do conhecimento sobrr- n
tema de pesquisa, isto é, "o que se diz dele". Esse levantanrr.rr
to bibliográfico, quando bem realizado, oferece textos de apuio
a todas as dimensões da pesquisa, envolvendo questões epis{r,
mológicas, teóricas, metodológicas e técnicas. E é importanl,r' o

investigador citar a bibliografia a fim de demonstrar a diversi
dade das preocupações que o acompanharam ao longo do pro
cesso de pesquisa e seu empenho em responder a elas. A biblio
grafia de uma pesquisa fornece o itinerário ou roteiro intelectuirl
percorrido por seu autor.

11. Uma objetiva e útil descrição das técnicas de observação indireta porlr,

ser encontrada em PerseuAbramo, "Pesquisa em Ciências Sociais", op. cit., e Orlr.y
Nogueira, Pesquisa social, Sáo Paulo, Nacional, s.d., paúe II.

12. A critica metodológica do questionário e da entrevista é feita em M
Thiollent, Crítica metodológica, op. cit., por Michel Thiollent em 'A falsa neutnr
lidade das enquetes sociológicas" e "O processo de entrevista"; e por P. Bourdicrr,
iA, opinião pública não existe'e "Os doxósofos".

13. Sobre as diversas tócnicas de entrevistas, ver Edgar Morin,Linguagens
da cultura de massas, Petrópolis, Vozes, 1973; sobre a técnica de entrevista niur
diretiva, ver em M. Thiollent, Crítica metodológica, op. cit., os seguintes textos:
Liliane Kandel, "Reflexões sobre o uso da entrevista, especialmente a não di-
retiva e sobre as pesquisas de opilião"; Guy Michelat, "Sobre a utilização da
entrevista não diretiva em Sociologia"; e Jacques MaÍtre, "Sociologia da ideologia
e entreüsta não diretiva".

14. Ver Florestan Fernandes, 'A história de vida na investigação sociológica:
a seleção dos sujeitos e suas implicações", in Ensaios de Sociologia geral e apli"
cada, op. cit., Guita G. Debeú, "Problemas relativos à utilização da história dc
vida e história oral", in Ruth Cardoso (org.),4 auentura antropológica - teoria t
pesquisa, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986.

t48 749

Monolo METoDoLócIco: As FASES DA PESQUISA

8. A descrição

A descriçã o faz a ponte entre a fase de observação dos

dados e a fase da interpretação e, por isso, combina igualmen-

te em suas operações técnicas e métodos de análise15. sustenta-

romos a tese de que a descrição constitui a primeira etapa da

análise dos dados na Pesquisa.
A descrição é desenvolvida através da operação de an'dlise

d,escritiua e é feita em dois passos: o primeiro é constituído por

procedimentos técnicos de organização, crÍtica e classificação dos

dados coletados. Trata-se na prática de proceder a uma mani-

pulação dos dados que implica: 1) realizar o tratamento esta-

tÍstico, ou seja, fazer tabulações para encontrar concentrações,

frequências e tendências na documentação coletada; a análise

muitivariada para efetuar relações e cruzamentos; a categori-

fraçâo dos dados para encontrar campos de sentido; 2) assegUrar

o ndomínio" sobre a massa de dados coletados, porque permite

identificar e selecionar fatos de significação para o tratamento

analítico ulterior; 3) conseguir um conhecimento prévio das

possibilidades da documentação em relação aos objetivos teóri-

cos e práticos da investigação'
O segundo passo abrange procedimentos propriamente

analíticos que visam à construçáo dos "objetos empíricos" e a
reproduçáo do fenômeno nas condições de sua produção' A cons-

trução do "objeto empírico" vem a ser reprodução do fenômeno

concreto descrito através de seus caracteres essenciais. Este

procedimento analítico só é possível mediante as inferências
permitidas pela tabulação ou classificaçáo anterior dos dados,

pelas quais o fenômeno deixa de ser percebido como algo caóti-

co e ininteligívet e passa a ser üsto em seus atributos essenciais

e interdependentes, isto é, sob uma forma sintética'
Ao reproduzir o fenômeno em seu contexto empÍrico, a des-

crição relaciona-o com variáveis que intervêm em sua produção.

Es[e procedimento é obtido operacionalmente por meio dos

15. Rever a distinção que fizemos às pp. 129-131.


